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Porehat mandou prender, para avôjí»-
guaçiles, Francisco do Ambrosio e «11)1 
amasia, prisão essn que foi effeetiiaíla 
polo ar. Aureliano Auiaral, sou activo 
esorivfio. 

Concluído, liontem, o inquérito vi« 
goroso a que sobro o cano procedeu, 
o dr. I . " delegado nui i l iar requisitou 
do dr. juiz dn 4." vara a prisão pre-
ventiva do criminoso, sondo-llio esl» 
eoneodida, devendo Ambrósio dar en-
trada hoje na cadeia. 

possam provocar ou interesses n direi-
tos uiiuiicipaes Dalii , porém, inferir-
se que, com tal concessão, (içaram cilas 
exclusivamente encarregadas da tiscali-
sação o vigilância sobre esses actos", 
eassnndo-so ú policia poderes que lhe 
foram sempre garantidos por lei e (pie 
constituem elemento essoircia! á raali-
saçâo dn l im para que foi creada, seria 
diutondor c ia demasia os elleitos da 
interprotttção, quebrantando assim as 
regras salutares da kermoncutíca. 

Entendida, por essa maneira, a plira 
se ilo nrt. 5:)--« As municipalidades tlr-
libtrarüo por £i>--seguir-se-in quo iica-
ri a a policia privada do exercer qual-
q u e r acção relativamente u jogos, h 
extineção «lo incêndios, no uso do ar-
m a s mis povouçncs ele., porque sobro 
• •«nas maiorias lambem a .Municipali-
d a d e lirtiberfr, segundo so vc prescri-
p t » nos SS w." o ÍV' do supracitado 
a r t . da lei orgânica 

Mas certauicnto ninguém Jetejaní 
aeoeitar essa estranha conclusão, que é. 
entrotanto, o resultado lógico das pre-
missas iladas. A competem ia da poli-
c ia , no que respeita a cs*«" matérias, 
n ã o c preciso ser aqui denionstradn, 
p o i s du sobejo claras o conhecidas são 
us. leis que a ellus se referem. O facto 
«te a Municipalidade ilrlihrrnr sobro cer-
tos assumptos não significa a exclusão 
«los poderes govci nann-utaes do listado 
f|iie de\cm intervir, por noun i-nI• Ii-hon 
tantes, toda a \ez ijne motivos de or-
i lo in superior, i|Uo (i lbrlem direito., «'--
tadoaes, delerminom a necessidade de 
s im iuiieiviieia. 

Nem lia, com isso, olVcnsa nlpttnni á 
autonomia do niutiicipio. 

Actes platinado:* liam mesmo Pir i-
torio, onde se exerço it ucçào dos po-
«leres municipal e do listado, "stâo su 
j«-itos a «l<'(cruittinçôes conjunet.is «In 
umbos e s«*s poderes, .-uno doutri-
n a i'O'ilii. a obrigação imposta |-oi um 
«teil« s ii,u» impede a «itn igaçu o < talie-
leeida pelo outro * ooM » l,ii nn.tious 

O U i i'il pag '_'.!'' . 

A lei orgauica, poi-, l i .n i.iuni'1-
|inlÍdaili'-> o direito de. It'llln i ,r sobre 
fspsct l i ulo- jogos et.- no que eonv. 
l i ba lins iiiteiep i-s município-, d< iv.in 
• l o ao l-M«lo, j.í si- vi-, a acção liM'o 
n o que r< spi'ite los casos sobre os 
«piaes lie- rompi • »t• • no r , 

luo iii-ilctii. a • gurim; • I 1. 411* 
*|iiilliilitd publica-. 

Perante «is pini-ipios quo • • t o 
natural luii'-'ioiianii'Mlii Ou .n . .n-.io 
|loltcinl trlslll roll - I'll 1.1 • - e I l . , ' l " i 

existiI e o lim . olil q' o |o| - I ola 
a policia. IoiI i <-oiiqrelieuilei'- • i -na 
«'oiiipi-t I o - •: I r* lai i* aiiiiuti' o uii-

Ante-liontem, ficou ult imado o con-
tracto entre os governos da União e 
do Estado do Rio Graude do Sul para 
a tiscalisação aduaneira na fronteira 
daqnelle listado. 

Foi devolvido ú f)elegaeia riscai em 
S. Paulo o processo concernente ao 
meio eoldo que dd. .losepha Maria da 
Conceição e Geri rudes Marin do Al-
meida, lllhas do llnudo major do Exer-
cito, l iernnrdo Alves liarbosa, preten-
dem, cm virtude do reversão do quo 
percebia sua fallecidu mão, d, Maria do 
Carmo Itueno do Andruda, visto que na 
justificação não se tratou dn iilentidn-
do das liabilitandas, nem dos filhos do 
casal existentes no tempo do falleci-
uiento do sua mãe: devendo, outrosim, 
a mesma Delegacia providenciar no 
sentido de serem preenchidas aqiicl 
las lacunas c de ser explicada n tazno 
por que umadas liabilitandas se assigna 
ora ilosopliiinv ,or-.i Josepha, sondo este 
o nomo ipio liguiil lia cortiduo 1j ba-
ptismo. 

doai-os, disputados il rapacidade de 

tribus vi voes n ferro e fogo. J 

A republica federativa do brasil não , 

tem outra fôrma de realisar-so senão < 

nquella cujo exemplo pratico se encon-

tra na Bolívia, onde o goneral Pando, I 

que, mal vingou as cuuúaJas do poder j 

á forca du armas, já encontrou, nontro , 

collega da liierarcliia militar, quem llio i 

poulia rmbargos ao goso oiauso da vi 1 

ctoria contra Alonso. 

]>. Justo Aicscmena, cm seus ksí i -

D:OS roNsníucioxALlís, nos retraça a 

liiMcnii tragi-comica do federalismo ln-

americano que vive a penar, pur-

gando o crime, obstinadamente reinci-

dente, do arremedar as instituições dos 

poderosos anglo-americanos. 

No Mexico, ntó quo epilogasse a sua 

anarcliia Ecuiisecular r.a dictadura de 

Toitirio Dinj!, houve coustautes per-

j turbações da ordem nos listados, sem-

i pro oriundas do regimen federativo, 

011 da chamada soberania estadonl. 

i i como cm tacs perturbações lia for-

çosamente duas parcialidades, duas for-

ças, ilous poderes rivais e como cada 

nui destes (•. pelo outro iiuininad > de 

I,ilso—ambos «o dirigem ao poder »u-

premo, o prcfideut* da Uepublida, ra-

clniuunda para <t»la nm o apoia fede-

ral. 

Isto ee den wn Heigipe. »ni 1'er-

nambneo, no Cear*, em Uai t i «Iroas». 

110 Ainiironas - te. 

Ora, t-irs queítõci ii í . i podem ( « i r ' . 

porque, eitno putauicute pondera o 

a i l i lor supra rilado, «los gobiernos lo-

cales -on a lucMUdo iinpoteuti s paia 

sonegai' pronta i eiimplidanioute las 

peturbaciones ,,n . nfectan, i la 

l 't i iou tien« , eatie oiro» olijetús, el de 

mp l i i ii e.tus detlciencias. 1« iiiterveu-

cion «le su gnbienin i s á nieuudo ne-

i Cí-ida l palmaria, i la* única» euen-

tiones v«odadeias i i»nte refpecto vi r-

« m - I re «1 uindo I la oportunidad 

i.i la i Icrvcucioii.. 

l'or tmio o tempo que pa id ina i 

, i i ,i \igettt«, te i iiiii Ue paib- ei 

«i pplii-io tio de - i id i to . iIn aiiNt-iii lu 

iti- eivihiu'1, «Is lnl«t ria uiorul u n «pi«« 

lu Hi biiiin'-, quando imo « abimoa no: 

Francisco do Ambrósio—assim se 
chama o bandido, cujns perversidades 
fazem o objecto da presente noticia. 

Historiemos : 
1'elns * horas da noite do II do mez 

proximo lindo, Autoui«i Tiato, relojoei-
ro e morador ii Avenida Tires líamos, 
.'10, e Saverio .Mazzucchi, residente ã 
m a I'rudente de Moraes, !', passeia-
vam, doaprcoccupadamcntc, peln rua 
1'iratininga, no liraz. 

Ao vel-os, Francisco de Ambrósio, 
que se achava á porta do sou a.mazem 
de seceos e molhados i mesma rua n. 
£ I c o n v i d o u os h entrar, levnmlo os 
para o interior da casa, onde, depois do 
nmijtavel palestra, os serviu de vinho 
italiano, que beberam. 

Continuaram a conversar lobre di-
versos assumptos, entre os ipiaes o da 
inimizade de Ambrósio com nl^uns dos 
seus compadres, falando tuinbem sobre 
Carmine Giordano, inspector do quar-
teirão daquella rua e sen in imigo lif;a-
dal. Neste ponto da conversa, Kiato 
pediu-lhe «pie não insultasse a Giordano, 
visto como eia sen compadre p amigo 

Tanto bastou paia quo Ambrosio se 
exasperasse, diindo-llie, depois de o 
inj i i i ia i , tremenda botctaila. e em 
seguida, «-.içou do uma B-arruelia «itit* 
t ,i7.ia a cintuiu, disparando, á queima 
ro i| a, nm ti io, «pie o attingiu no lado 
esqiinido do peito, iilravessiiiido-o, 

1'elto ii-o, correu á porta ,«la rua e. 
Ic-li tudo a. de garrucha em puitlio, 
intimou a todas as demais pessoas que 
se achavam no armazém » que sob 
pena do morte, não arredassem dnlli 
um passo sequer. 

1'iato, gi'a\eincnlf' ferido, caliiin IIR-
tiliado em sangue : os outro- borrori-
-•ftdos «Icinto di-ssa scciia, tremiam, re-
ceiatiilo quo Un s aiiofitecesse idguiiia 
.'ollsa. 

A IH bi o io, f 11 * In, nus iliiido por .Toâo 
.laeiiitho .' ( lennai i i io Vital, «pio tiiiu-
b^in :<111 o; achavam, conduziu o feri-
do para o h*:ii «piait«i «lê dormir «uiile. 
diqioi dr lhe si-ieru tna»los o p.iletot, 
o <o'lctc e a CKii.i-fi, o deitaram no 
clino. 

<> MiIVli/, e.>\nliia i.( em an n « ;<!• 
UJia «|est'«|M-t,i«l,itiient 

li« ..tinis- ite^s«' «piaito a oulis'-|i-» 
-nus que Ion iam pre- 'in huij o I iiiiio 
- -»-iilio .«-. «pia* i ii* 11• -tomíndias «V-
noli.e Ti idiiiiiii«lo. \iiii !to .louo .Tn in-
tbo í i i ;0i.'iiiiui \ oi. I, Th' • iii:ilo Nurili 

Tarn 1res Fslndos do Bl«si l está vol-

tada actualmente a attençio publica: 

Para Matto-fírosso, de cuja chutai 

muitas famílias emigram, receiosas de 

nina revolução; 

Para o R io Grande do Sul, onde o 

famigerado João Francisco recruta ro-

litiifítriutí, provocando vl*avíH conHi-

ctos : 

F. para a Rallia, tiagellada no inte-

rior pelos horrores da louie e de varia» 

epidemias. 

Destes 1res listados, Matto-Grosso é 

o que está em situnção mais gravo, 

nascida da baixa politicagoiu republi-

cana. 

Os lelecTonimus que chegam de t'ii-

yabii são deveras alai inani««, e o ulti-

mo despacho dessa procedência as»e-

guia que no intorior do Eatado vario» 

grupos armado» saquei»» peipienas 

povoações, no passo qn . em ilivnriius 

pontos do rio Paraguay lèui sido do*-

enibarcados armamentos e Muniçõe», 

Na capital, o movimento desusado ile 

forças põi em sobresalto a popiilaçiio, 

que debalde aguarda ns providencias 

do governo. Seria melhor que. cm vez 

de. balde, a população esliveiso «le i'íV-

rabiua em punho, para n quo «lOsse e 

viesse. 

SAN l'os, o 

O mercado manteve-se bo]e fraco. 
Venderam se H.OtJO saceas, á bast 

de lit81)11. 
lint rai am Ifí.ftílfl saoca). 
Desde o dia 1" do corrente, ü-i.lOH. 
Desde 1." «le jull io de 1>>»S, Ú . 2WMÍ . 
Stock, L'ilH.Oltl. 
Sahidas para os Estados-Puído», 

aõ.OHH. 
•Cafó embarcado lioulem, O.-il!) 

saccas. 
—Café baldeado bojo com iléstino • 

esta cidade: 
Na 1'iiiiiisla Ib .M« 
Na Sorocubaua . , , • , .i.iitil 

Foi uoincido o tenente Oc':;>iano 
Patrício Machado para servir no ol-
llcio do 1" tabeliiáo de notas o respe-
ctivos nnnexos da comarca ile l l iagan-
ca. como successor do serventuário vi-
talício Candido da Silveira Va .'o- -
cellos. 

3 til! JI NBO 
«• ft* . Iorlo ila nistin». t tt • 

, ' • t n P'jH.s. Ic-miieialnra niltilin». 
iiir.i: :,-,»* m» ' 1r: «pnlo ircil'imiiitnto 
- I m* 1 , n.m letnro ii'-ri! nii'jlado. 

Foram ronerdidna n» «f?,ulules li-
cenças: 

De IÕ dins, no 1 tnlielliào de notas 
e nnnexos «lu comarca do Ribeirão Pre-
to, bacharel llciilo Galvão da Costa o 
Silva. 

—De iIn diiis no 1" tiibellião do notas 
o aiinexos «la conior a de Amparo, sr. 
•los»- ' ' an li lo d l "silveira. 

Total. . _ir>.74l 
— t afé despa'-liado lioje, • '.ôM« i-aiî 

cas. 
Pauta para a scmau.i proxims, ••Zth 

— * auilno : 
f> meicado abrin lioje e»la»el, c.iw' 

as taxas «lo 7 L'ilpIJ para o bancario S 
« piJ, para o pnrticulai . , 

l-'izeram ncgocios a « K-il ' iO? 
Tecbou : 
iiancario, 7 paitleultr, S. 
Movioienlo do «lia icgular. 

— Itendiiiieiitos llscsn« 

lieccbcdoim, l«i Il'if:i76. 

Rio, .! 

< ' ili- eni l ni. , o I,iio n 
( ut.- • lubui' ado, ''. 0 1 •.»'..««. 
V|«-iin«lo, litiuxo. 
Morini« nto do port i 

I \«|«oros eutiados ate • I , l io tiift;« 
do Sul iti; le: 'tu /• 

I M M u 
t» iiieif.iito abriti cabrio eoai a s j f » 

x « l « i « >(i| ,« p us o b i i m i i O C 7 
I , |i, p l , o p.«. t n nls i 

t i o.i lin... i v lo ip; i v i o t »n« 

A t.'fn bom, pe o er. l ieucircdo, 

icm-lor de Matto-Groíso, cumpriu n 

que fe.-. no telcgramuia pn-

Lra.lo 1 ni-oi, deve Cf tar »eaphalo 

L;iflli> l v « . l o , ou nas mãos dos re-

k'i'o« -s ! troi'inados pelo ministro ila 

' - liiaqnitn Murtinho. 

«>•«• - 1'into da Republica, a qnoiu 

r i o n-rveriindor pedindo p-i-

[ a niaut4r-se no »cti posto « 

' . ,i «.ni «Iictoridade, un ia lhe 

[• , „dl I le poeilivo. 

I . I I t>' que mandou oi lens n «ci 

M..« I t «-lierai Xavier du t an ira, 

I dante il«' forças tederaes «les-

L no lonpiinpio n«tmlo I ii.i «pin 

I .!«.•< vasse neutro no eouHict«« 11 -

• do n* oln es rtVoltOSo». 

I (.overnador de Matto Gross ., no 

A Alfandeon do l i io de .Tniieire. .lii-
rnnlo o niez de Innio lindo, vendou em 
estnmpillius, para os impostos de con-
siimo, as seguintes «iiiantias pnra Tu 
uio. In 7lii*--_'oo lieliidns. 111170*^111: 
phosphorus. 1 > I S calçado, t f.HtíKHt. 
velas, I l'.tltiMti: perfiiiiinrias, lit! I I'lvKMi; 
espei'iulidüdcs pha: nnieeiiticas, , , , 
1.Õ ««fi:!.*ilnll: vinai; c Ji)i.-Hsi conservas 
de en-ne e oulrns. 7 .'il l**«|ii «"util- «le 
joasr I (Hfcnisi, Total n u i i m p i l l i a s 

<'olit.n .un-lin: que houtem, lia < aiiia. 

ni, o sr. Alfredo Pujol protestou eiler» 

pi.-aiiiente contra uma noticia d'OC'iJw-

iti t io, a i'<--.pcit«i «le um apart - altii 

tinido ao ilbisti«! deputado. 

Não assisti á se*«áo «los uo- soh |y 

enigninlios, «pi«» a mor parle ila- vezes 

vã» á Camara para tomar cai«'- e tu-

Kiiac, ou pnrn recobei «« sul»-nli«i« 

Não «s isli á ses-;io mus íiuhmii-i O 

quo l.i so passou o - , Mired » l'iljul, 

«uni certeza, <l«>. laiou «pie. «oin • la-

/.1-nib'iro o,io podia aei»usi«Hiar o '•"*• 

<«.f, I pi ., .. a- iciiltor"* nrr< bniita-

I ai •:• I itr • « J 

poita, |Kiréui, In 

1 mIvn.Aleira a A' 

luram ilorp imo 

n t - r i i M ã «. «n 
n to Uli alta. r. 

I* H ' " . . t « » t u t 
i iallHml« mot' ' 
•I ««o«o««. o <•«•0 
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l a i i a « H % I j M f a r tances C M w l n , 

T d t g n p h r a da I b r i h que, p a r l a-aAaa • aaealm, 

formuçôea recobilaa i K , r i b e « « ( M M Dmmémôo. 

insurrectos, sob M ordern <1o ébria Hahiram vapor (raneaa JMara, para 

Aguinaldo, ho estio concentrando boh Bnoaoi-Aire»; vapor nacioaul J f awn i-

arredorea <lo Ban Fernando, «fim <le dia, para o Bio de Janeiro: »apor frau-

darem combato áa forcas americanas 

nlli estacionadas. 

Acnrescoiilam os informantes que a 

gnaruitão do Han Fernando difficil-

mento poderá resistir ao comi iate do« 

pliili)>lnoH, visto a sua evidente iufe-

rioridado para eom os adversários. 

í-AKiK, :t 

La liimit, follia redigida por notá-

veis csartptoras francezae, nealia Ao 

declarar 40a o major Eatorbazy oscro. 

ven ao ministro da Guerra u ao presi-

dente da Cfirte do Cassação, eonfeoian-

do a auctoria do bardereau. 

— J.c Trnijn, apreciando os ultimou 

ncouteciiacntos, diz quo Kiiiilio Zoia 

assistirá, na próxima semana, ú Victo-

ria ilu justiça, em Paris. 

ROMA. 3 

Estiveram imponentes as fustas rea-

lizadas eiu toda a piu insula pulo auni-

versario da morte do Garibaldi. 

1.0KDBEK, a 

Telefrrammas transmittidoi do La 

Canda, informam que a policia local 

Conseguiu capturar 8 mnsulmanos que 

se achavam envolvidos na conspiração 

tramada contra o príncipe Jorge, com 

o fito dc a^sassiual-o. 

1'AlllS, ^ 

T.' Fiytiro publica em sua edição da 

tarde um intoressante interriete, que o 

Bou correspondente londrino teve nlli 

coui o major Eiterliazy, o no qual esto 

Confessou a auctoria do bordem», mas 

que lhe foi dictado pelo coronel tSan-

dlicr, c í cbefe do serviço de informa-

ções 110 ministério da Guerra. 

—/,' ICClio de 1'uris d iz quo o general 

Z i r l i nden , governador militar desta 

cidade, auetorisou Esterlinas* a escre-

ver o terrível documento, que foz coii-

di ninai: o infeliz enpitão JJro.vfus ao 

cxilio. 

—A cidade está sondo patrulhada 

por p ronde numero de goudaruifs a 

Cavallo, temendo se alteração da or-

dem. 

I;I I:.\O«-aiii 3 

São d> -oladoras as nntici.it dos 

juÍEos oaUsatloH peins inundações 

Vida- 110 rio Xcuquon. 

I ire» 

Iii-

)iM\, :t 

O i.ovcrno decretou boje o fecha-

mento do porto do fquito«, em cotise 

quoneia da revolução ipio alli arreben 

toll lis (till 

Emil io V, 

ten.1,1 por clielu it •ici 

f'liego'.i I n j ! 

jcjliadoi itali..i. 

1 \ tie • 

• '»•a ei 

I N T f R í O R 

Ouiai i tc to la u mss-so do I 

liou*, o reuo.iil 1'be IViiciim 

»••t i l pollU.',I P l l l l l l l . , . . . . . . . . ,. 

" I Kpli'lld.llo. Icili.lllios ll 

-<Jiuuta«f<ii4 pi « l ima , o 1. ju i|k , ' ,|„ , , U M . i „ , 1 . «; 

h illi'. ira d<-|x >lii ••>'. d l jucunda d i* j C<iali ran 1:1, «s •> Ik. 

t u a I natal , .pi. partirá lalvc/ no dia 

I » tom ilaaiiuo ao Hill Hilm de l a t ' t i - | 

caz PSrmiie, para Marselha; vapor in-

gloz Stnilio, para o R io dc Janeiro 

G A Z E T I I j H A 

Estclllonato - Fui pro»o lumttíui, nu 

oconsitio do tomar o treui jmrü Arnru-

qnnra, um conhecido advogado e la\ra-

dor «àUi reaidoute. 

Motoro* a jiriBÃo o íaoto do nüo tor 

eutc remettido u umn imporia»to eaaa 

commissaria destn capital, o café quo 

colluTii em sua propriedade e que so 

adiava em aou poder, ua qualidade de 

depositário, visto haver sobre elíe feito 

penhor agrícola. 

O pre BO foi conduzido da estação da 

Luz paru a cadeia publica, havendo 

contra elle mandado de prisão preven-

tiva. 

Parece que a quaníi lado do e&Té pe-

nhorado excedo do lu.OOO arrobas. 

Itoitlio dr 100 contos-Noticiam as fo-
llias do Rio quo o dr. Sampaio Ferraz, 
clieto de policia, dispensou uRim- monio 
os serviços do diversos agentes poli-
ciaes por terem concorrido pura o iu-
successo do varias diligencias, entro .is 
quaes a evasão do José Pacheco Filho, 
auetor de um roubo de 100:000$, com-
mel.tido nesta capital, na casa commer-
cial dos srs. Sampaio Moreira tv ( ' . á 
rua da Quitanda, 11. 7. 

Contra Pacheco existe maudad»» do 
prisão do dr. Tliomaz Alvos, ju i / t*u 1" 
vara criminal. 

Cnfí' Loureiro -O sr. Mitfiud linuiono, 
proprietário do conhecido C/tf' Aun-rira, 
jí rua IT) de Novembro, mandou trazer-
nos, liontem. ao meio-dia, olgutmis <m-
noqitinlinn «lo naboi'OBO CP fé iwrrivft, 
único que vendo em seu eBiahelnmtncu-
to, ncompanlrado de es]>l<ndidos m ò f 
lenias, com que muito se rejrd'«v o 
pcMoal cá da casa. 

Ji como o Romano inundasse ouviv u 
nossa opinião sobre a qualubwh' d«, ca-
le, em reunião effectuads ;«.«» redor da 
bandeja, já se vê..., todo» uftiirnnríim 
que. incontestavelmente, o cnf.'. h<,nrn-
ro é o melhor caie que lis «• »jm» iiíiiriis 

mudarão de ojúnião, ejuboi^ « 
mando trazcl-o todos os <ü;»r 

Oramlc roubo A udaeiosofí gatunos 

penetraram liontem á tarde tu* ' usa 

onde reside o carvoeiro P.ií hiui Qui® 

ricco, no Araçá, dalli snblrnhíml«» mn 

baliú contendo Í2'J contos «•!» .liulieiro, 

product») das economias que dur;ii^o 

c ' j ra de M atinos fez aqu' llo nporm io, 

A' policia foi dado couber u.muj1O do 

iMto. 

S.ineluarto do S. Cora^Iío A í» do « ir-
rent * colei irar-h.-í-.í imMc Sfoir/tMiio a 

\ ft st a do Sagrado * 'orn«;.;" t'vnir,-* 
[de toda a dioec. e, 

n prugiamma «la-losin* r» o «<«, :miHm: 

Missa de ('OiiimmilMo i>:r>-.i\ *I. < ..j.j-
tiiuuidadc, ( iuanla «ie M •ih t «• | > \ o-
tos do S. i 'oracúo dc .! í.« 7 |k». 
i.is «la lunnliâ. 

\f comnmnhões desse di.» sei o np. 
' pliçadas por intenção «1<>. bemtoit'» -ü 
, tl.i > »»bras do S Corsç;'«»* 
I 'lÍKsa sol» !! > <•, .4s l| liorn A Sri. li 
I i f i/'i'M »lo ljveotl, c o m l j i i p o r 
f »ItMlilietos pr» i»^hor»-s o »'oiii ^ luudo 

rvonil í i 
mi sft d«» cotou o .stilus d« Suiita 

]0M ill^litt 

liiu-i«"á - i»'i% 
itUofl 
< d l I lido, 

pel»» rcMíio r. d i , u r i 

Presidente, dr All>uqu«»rfve Lins; 
' ftecretario, dr. V«rt||a F i lho . 

A' hora rcg ince l iL ó aborta a hoh-
aào. achando-ne fimeentw oa ara. ve-
readores Albuquerque Lins, Veiga Fi-
lho: A Prado, Vicente, Oswald, Egrdie , 
iietiie, 1) lie no, linrohard, Arbnes, Julião, 
Francisco Amaro e Abílio Honres. 

I C) sr. secretario leu o expediente. 
O sr. «Toaé Oawnld apresentou umn 

indicaç&o prohibindo o transito de car-
roças carregadas de mat«riaos pelas 
ruas centraes da cidade, salvo quando 
lor pnra obras nestes pontos. 

1 O mesmo apresentou uma reproaon-
tação dos morador« s do alto da rnn 
Tamandaró, j>edindo o nivelamento da 
quclla rua. 

Passando á primeira parte da ordem 
do dia, foi discutida a materia nella 
contida. 

Na 2.'1 parte, foi sem debate appro-
, vado o parecer da commissuo dc Fi-
i nanças, »|ue a ue to risa o presidente da 
Camara a dar um auxilio a foou crité-
rio, dentro da verba votada, á Socie-
dade Commemorativa »las Datas Nacio-
naes, para as festas do Centenario do 

. Brasil. 

! Knt ia em discussão o parecer da 
, eommiseão de Justiça, ereantlo o logar 
I de advogado e solicitador da Camara. 
I O sr, João Jiuejio lala a lavor do 
jjrojecto de que (i auctor. 

A discussão foi acalorada, havendo 
diversos a]iartes do.s bis. Antonio Pra-
do íí J'edn) Arbues. 

O sr. jíiesident«.' chama í'i or lem, o a 
discussão eontiuuLi sem alterarão da 

, ord"Ui. 
i O sr. floão Bueno faz largas consi-
derações Kohre o projecto e refere» se 

I )í adininistraçAo passada, 
j liofere se ao officio do sr. Prefeito á 
Camara, lect ivamente á Mi])pressão do 

j logar «Ilí direct oi da Secretaria daJus-
(tiça da Camara. 

I O sr. Antonio Prado pi de a palavra 
ifi diz não saber lazer discursos e pe-
ide permissão pnra se externar a res-
j peito do- »lis.-ursos na Cam ira Miuii-
! eipsl. 
j Di7 que, :í primeiia v« z que pono 
j troo na sala das sessòe.,, rece beu pes-
! siiiuL impressão, ao véi' os seus appa-
I I'atos e disposição, como um grande 
j I'lsrlnm^nto. 
I l"'ala de])ois sobre a materia que foi 
|o assumpto do discurso do sr, João 
Bueuo 

í^utre os srs. João Bueno o Veiga 
Fi lho trocaram-se innuineros apartes. 

Falfiin ainda sobr»4 o mesmo assum-
pto o- srs Pedro Arbucs <3 João Biuj-
1IO 

0 «r Albuquerque I<ins ji.isia íi pre-] 
sidonciii uo si \'eiga l ilhu e discute 
também »• jmiecer. 

} O sr Ju l ião occtipa o lugar de secre 
í a rio 

í ) sr IjÍub emitte sua opinião sobro 
í» pwií cer e discorre longamente sobre 
os tolos da í 'amura, sobre as »liflicul-
dados »pi«' í az n distribuirão das cau-
sas pelas »liver :is \aras da »Ntpil.d, »le , 
clar.Hido que e«taria pioinpto a sub-' 
screvcr, n»j c iso «le f-ernoce: sario, uma 
representação uo < 'ongresso do lisbido, 
pura serem e.llus atlcet:'s unicamente ao 
juiz dos t» ilof, dü 1'azeinla 

liiUiii aindü siibre o proje.-to o sr. 
João Antonio Jul ião, qu» • • n.a.iif' 1 i 
Iflkoravcl ao | iireccr. 

F.ncernidii u »Iíscusmoi, »' o pi-<»fec1o 
rejeitado | >r í» vottts coiilni 4. 

1 oi encenada n sessão ás 1 !ioiu>da 
tarde, haxendo or.-ra n'uanhã. 

K. 1697. CapitA-rAppellant«, dr. Ba-
n adi Mo Katellita] Alraron, affiallado*. 
Uertrvda« Maria* a Folv. arpo Salvador. 
Kalator, o ar. M^danlia. Deram prori 
mento para refanaur h ». nteriç» ap-
pallnda, contra p Tolo do «r. Kalda-
ubu. I 

N. 1874. F.npitAn Bantu do Pinhal -
Ap|»-llauti), JuKc.ád l'iituuirodo; «pi>oI-
biita, d. Joanna Joiroirn. Kc I »tor. o sr. 
C. Cttulo. Negartvn provimento: tiuani-
momente. 

N. 173li. AvariSí-Apiielliinto, Bodrigo 
Oc ínvio Ferrt'ir» 1/ofeo; app«liadi>, a 
herança de ülasililaii Soara« Monteiro. 
Itclator, o Br. C.' Canto. Neguram |iro-
Tinientu: nuaniirikiuonto. 

N. tSOS. PiraAnnnnRft—AppellnnteH, 
Monti.iro <le birros de Mürtinu e ou-
tro; a|i|M>llndo«, ,To»<|iiim Bererra de 
< 'RIU]«)-, e outro». Relator, o nr. Tïolpii 
do. J)ci!ini in'ovimonto: unanime-
mente. 

N. 11HÍ7. Capita!—Appellan'e, n Com-
]ianhin Ceres l'mili>t.i, em liipiidunão 

, forcada- appellaiíos, i'edro l'aiilo liit-
toneourt e outros, itelator, o nr. * ><-1— 
yado. Negaram provimento-, unauiuie-
metito. 

N. 1 1 r.. I'irassuniinRU — Appelliwte, 
ljiii/, Barnardo» l'u\Ao c ontro; uppol-
ladoM, eiironol ITrniieisoo du liilveim 
l'i'iuicn e outros.' Jiulntor, o sr. 1J. I.ima 
>Tnlf(iiram pur 8ei|teni;ii. n deBistniieia-

i uimuimciuente, negaudo-so provimonln 
' a outra a])jielltiCPto. 

N. 1!iai. Jlotnefttú —Apnellante, Tvan-
eiseo 1'erfetli: aiipillmlu, I-'ianciseo rte 
l'nula (iiillueui. iietalor, i> xr. Df-laad . 
Kegaram proviui'-nto: unanimemente. 

Htihcnn'criypns 

Capital P.ieieute, fiir.-irii fini! ,: f l i-
mo. liideteridu ív.ordeiu p'- I i l . i i iuu; 
memento. 

H. João ila It'.a Vi«la — Paciente. 51-. 
ximiano BoareB. Coneedi rain oídi 
para ser ouvido o jui'.', pre.-.oi:ii' . l-.-
ciente, para a «essâo ordiuaiia una-
nimemente. 

Campinas- Paeionto, Pedro Paulo e 
outro. J''iron o Ji.l^umonto retavduiU 
pata ti I'1 aüt-s.in.fdevoiidii iuf»ru..tr <• 
eareerelro rpiul »» motivo d-1 :i i' '•1 -
nietlidn o pueieuíe, que osl.i pre •• ïiini 
uiuieiueut#. 

|ir< Uhmiw-s e roí 
«nado de aroui|Hiiihiui>i-nlo de oreb. -'li 
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J'rorr:.no ' trjtfio.igiiLiU'lft'ic 
X. Herr.i Ki^th Parle-

tão (lallitirdo Madt ira o o ilr. jui 
D.reilo .l i irmiiLi-ea. I t^ l i t " , o -,r 
ledo. .l-il';araiii iiripr.eedenlc a q 
unaniiu 'luoiile. 

Ir. (. 

p e l s m m 

htNTÜS 

Notando o sr li» >. p 
rio ibr.ta p 'a -I, li . 

T p e t n i r d e l e t r i i 

t* ruçar.ej;.i.|'. d-i est-n-à > t 'i:i *lii 

n de I I » , i l ' i <•'. m i.i h íi i." tu uo e nar-

re ado i l , |.<l« .̂|io il» S. P*ulo. si A. lui 

l.-s SpiHirit Ii . que lioi t in se deu na« 

qiulltt «i ludi, um forte tli'lliol dr terra, 

aeotiipauba'l» ib» 'i.drf i ' ineo sii l ibr* 

r*n Miitindo a |Ki|itil»v u l u l o 

rfumlite d .v uiiimu.s 

A ( i ,n I i i m... i .. I tu lho v. lub - • 
anrt« (iri'mb. iln ."«hui*, da hilária d« 
i'«l'ilal faaleral, i s t slud.i I i i t .t., 

I . a f ituiiiii wil l« que a ta - m I v 
tei les 11 mi ' i í-*1 « m. -

A rr«t inasI s- m . d. -ii.,--.r qit> 
a Nu >iiii »si n lui. r a il* » I ill ^ , 
.(lie .-.!;, íi i no a , « j n M n i h pr.. 

r t i t o H N « » « * 

.4. HiK* I'm b . n 
•r. •••»»« li« iro \ 

Jantar 

I . i K l . , «. 
M « l . ! i | .1. 
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l|i rit» «i« t«*t « 
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• •riai-'e 

Ml a' « |i|-fi 
-r Wan-* 
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ut II«» .il« 1 lo piilll i 

• t . .r « 1. 
f* m 0« aatii* ii 

l)«Hffft « fit t'f 

( • • a a l . a r e •> A- -. 

i . 

, c unni Hsu -
no sen ar-

mazém continuu.Hi.iul i ' cafi'1. h «;»» : 
ton »lo emprcuidè t'enetiieto Mv-
<)livc!iM, »pie, int rro^ad", co t ssou hü 
o auctoî' »lo i'uito. 

l»6iiedieto vend ni n eafé cm »îiv» : • 
arma/.eiiH »In rua S. Leopold«». 

— ApreHeijtou f>e m n<-ivi»jo na Ai • 
dr ;ca o «•serit»*nr;»ri»i »Siz"!.ando An « • 
!iio <1<; Oliveira, t|llo m. uc!iav;i eu ; 
»te Iii onça, 

— O i]< lenido »lo policia fe:: lerollu 
17 indivi 'iioH por ínendixaHm j • 
ruas, sendo só .» jnb-ruioH ima l i lu-

i AI i; cru" 11 n ". 
• t|-f 1 M.I.U 

Kit. cluou-s e HQ Uia 1 Uo «.Mel i. , 1 1 1 I 1 1 1 « 
I i p a • oui » i i Atupa, a so eUlllid t ie . I 11' I.I..,'» 

juiK'iat. •> du- \ • .--,«. ei Hl i|tie t U|.. . - 1. , 
I. maintins as I. v.ivi.la le . do 1,1". .1. III . 1 »1 ' r." 

Maria. >1 í. I'. . 
ttl t , i t •es in. /e .U lief It .1 . 1 fcj.lt 

Alll ltn dit 1 Uli 1 t i lo l i i , 1 ru», l t n >. 
i'MIJ 

.bd.. 
I lu 

lai »I Mn ci»U<le. 

í iVi\k\i\ 
«rioi io «il 

«le loa.o 

.lo 

m d' 

í 

Cam mm 

T T O P 

Wija. ao H m x i r a n i da Meóca, ama 
iataressaiit« diversão hippieu. 

Do programma deataeanios o páreo 
Joekri/-Ulnb, do qual aa encontram os 
raloroeoa Cyaaare, l lar j iouo e Itana-
ralo, todos cm bóaa condições da en-
irainrment. 

ICato parco, sem tluvidn, desportará 
muito onthuabumo. 

Ah nuHsttH prcfuroncias mio oh hc-
KUirtes: 

Menulick o Ida 
JJ.vdra e Palombe 
America e 1'urpa 
Barytono e Cyutaro 
Captiro o Jandaia 

Azares: 
.Soto cle Sctumliro, Jauduiu, lierculus o 

Ciira. 

J f f l U ü p f c S ffMEMUK 

P o s t a r e s t a n t e 
Basile Battista—Kerra Negra—Kegniu 

con-espondcneias piti-a a estaeão de 
Cordeiros Jabotieubal. 

Or abaixo aaaiguaAaa par Icipan a 
•ata praça a Aa tlumaia com que livamni 
relaçMa ooaiamrrinvr, «jee am data de H 
da aurreate traar • nraai o mu estatolerl-
menlo denominado «Cambiaria Modelo., 
aos si». Jo io Re)iiuldo Coutinho ft C'., 
Costa F ichueo & C., Joaepb Lo,y Frè-
res î: C. o liée J.'rvrop, a curgu dus quae 
tleou a HqiiWnvttO do active e pat-rivo 
até a Ulla data do cnnforniiduile com a 
roiq.oi a cserl|itar« lavrutlu i.u euitorlu 
do tabü..iuo du C«pital. 

Outrorim participam r|nn dcfde aqnella 
data flcou dii-olviila a seeietladn que K'-
rava nesta capital, syb a Ilrma Soutuiiu 
Foi i'eira &C . 

8. Paulo, 27 de maio «le 
BrBMAIttlINO PtJtlUÙJItA Pa l i ikoo Boi'-

TKI.I.O. 
FlIANI'tHCO KrHKBlBA CltAMISSO 
Maicio i>a S i l va P i k t « 6—Oi 

Ao coinincn l i 

Os abaixo a.-Piiriiaduf, flBeaos da tniu -
6» fi'.liuUi de Manoel Kolneira Alonso,uv.-
i-aie a todos nb Beil.- oioilore." que feac ln 
dopnsitada lia ugeiicia da ' teu buiiea 
ria dr Pedro Alexandrino ria Almeida & 

B. Paule. 1 fie junho fie 1K09 imP<"' , .nn ' ' l t t l " ;» "° ; n t P r f ^ ' ã e . 
iv-ufAi i í f , , . . . . . . . ou U ' i , toli i eus créditos, eoiif(frnic a 
ll£.lu_AlKi CAMHIAI, coaixmlata eelohrai^a em rouiiiãu judi-

0 mercado abriu liontoni mono:' firmo ciai, no iti.i 2 do corrente. 
.In quo lio ilia anterior, ofloioee r'.« os I An pei.t-.n» iiitcreniadiu ilovom dlrlgii»' 
li.îiii'i'S vaques i'i taxa de 7 7 H |>ua o í-e ao.-- abaixo a si^iutdo , eoin tnoeina-j 
bancario e 7 i.".l|"í.', contra a caixa na- f J » baftanle. allm de reeeboreni a iiupot-
iri;:. ' tiiiifla a que tem direito. 

Ma:, lerfi.', o mercado |,ara!y on, m"o Capivarv, 111 <le maio de 1*11». 
iiavetulo totendorCB. j Avr. ki.i ua St-.VA I'iu:ita3 

A' ia.ne, houve poqnona reaeçOo, fen- a Alvi:i:..\ 1 tu. S liri.io 
lo o banenr O co ado li taxa th' 7 ir.|10 

• r-intra u caixa matriz, a 7 ;ll|.-lá, u CO comment» 
.ia . 

r i : i.i e live1 eo'ii u.<! i niesun taxa, f> a r o-..-s i-ítindo parieina ». pr 
•iii- , ..>•. i j-nto i l i il,a con--id er iio f " «le • 1 ai.'o, Minto, o Iii i i'e .1 
,.,4.1, ,o i..:.'!;r. ti el ro •,«,. ai.ilt: o S"ti ur.iiazitn do i t 

_ o, - e n oh .d is à l'un I. Iwro Hail :iïi y-, 
i a r .[..Bê., oafie eeponi rneiei-i 

l'a ifa «'o. i c i ai i.ro. > ' V H l l f • N | , l ' A! 

I /. I. I 1 s 

l.<r«tir 
I ,m 
Iu.i,.li,tg 

N.'»"-lui ...'. 
I i liii-i 
fel tia I ntiquciro . 
t u 'le ,î uii>a mutiiz 
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A ' prava 
: Ualxo-aüMiíDaj .-. declaramep a 

e la jiia^ti iji.e, tie eoiiimtini accorde, 
d: sul.onio.. a .-- ei'il.i îe eotiiinefeiul i,u. 
{fnaia s .li a Urina üeniii i o & C . , es 
ir.lei ,i! lia nia de S. Caetano, loi 
• aliiinlo o n. in ft m on o Hoiire» pax o i 
:ali.-tei'o fie feu capital o il cio. , tleai,-
du toilo o aetiiu e p a n n e a c»ruo io 
. ueio ,lo:é li '111 i I *|e -, III." loniinuai 
t m a e[ . ' , r te,,o do luesiiio nneuoio. 

.-•. 1-iiii'o. a ile j.inlio d • IMi'1. 

.lo-, l i i ^a : i.i -
! - A* io -1" II- li . s 

Aa Muiatet elo 

O a ro-.i- ,i» . île. e t.ibcUciilo • m 
Panli. I .i 1 'i ai li.. . ioi, iu ! i . ao. m 
amino e fresile; qui. i,' o' .o I i i 
iinai eom sea neeoee. ile ni /hniloF |. 
utaei'lo o itiipoi-UHii". i i i l l ill i j- i tu i 

•ila. K. «• ij.i • i lnni'iii "oino n u a isili.. 
o n . .lon'i i'Mcanile d<- «• , tio, e\ ... 
n i l da ce m dos i r O ratio bo t e 
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a nerval i f , dá eoa ulia», 
rua i i i ir lta. 7-A. 

t i l s x i ?4--j|ca AttlUfie » eh j 
••n tna r a, a f.ia dor i jus. n " ' 
M • 

'l'iataaio.'.lo it i l p o p . ïb mole 
Hl .lib. e pulmonale per reu | 
eapacial. 

Chroaeini ir i Tlclori. 
I l la llujaui n < u.. i n', n, 
No njiieio do lionteiii, In piri, , , 

li. l! I, pollen-ente ao sr. ill. |.B| 

Uinqiiita, morador na lafieira it, ,;f 
1'iilráo, 2 . 
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d e M i l 

EAEL'Bb « COMI'., firogiilstai i i-„ 
1 Iretta, n. 1—dietrtlmom cratuitanu."!.',, 
icmottaoi para tora a quem pad;;, m r i 

do porte, o 

KOTO MEDICO DE30CZA SOARES 

n o LliilittiBio atodo, os t n . eh.fn j9 

1 famiiia. 

0 uii'lhor 
lii.-mefiio para cm i rhei.rnat •• 

pbilitioo e inoip'e'a e o -I'.i 
fa to . . eliC ic Mill!" |-,,i f-;i-,i i-, . _ 
tflln ni a de H. lit tilo, 11 

Kocl.'ilait. Protectora ib« I' ir 
Uofiiuildi« 

CoiAidamos os portufruezo.'! e 
"n- r. -nloiite- nu i api al e K i • • . 
".«In. a inscrovorcni-so m i.i.n . : 
i iriados desta institui',io. i 
. 't: cístico • e patrioii 'os ; , 
enr.-o do lodos para un r»:- , 
, ação. 

Us lins tão 0- .'-Ostlintel' • n: ' ' 
: irtuiaieüefc, socio., ou imo, i 

;• ente desvalidos, os moio» i ara 
, epati itt /ão ou para so trails nur! • 

lalljutlt doc lielMlloi! Uo lllû-ll. 

Ao . oeio é eoneeilido, além fin j i 
aulisldio de SOütOJO, por atua i<i 
O tecio conrribainto l a-ari | i jo 

.nplanta SttbUtl ipoiteiido ter 
pl.'MavOem c a quota mon. al île Ü-

(I . neio retnido patrarA lor.t 
melulii'lo o ilijilon a u c-Utu'o... 

A, propottas para in-erijiyilo pot 
proecrailas nesta capital i i t"ii l 
• ovembro, nu. 7, ii'i e 3 i-A. Cor :. 
. .. UMuiuftrio, .H, l'iurencia de 

'• ' , Ca xa ilA-'iia, íi, e trave 
. mile.2. 

lim santos, eom o dc'sirmlo «ia 
alie o ir. dr. ilanuel lloineiii é i: 
•i.rt: cm Campinas, <otn o -r 

n"til do Portucal, sr. eon • • 
1 Pereira de Andrade c m . 

'«<•!• Mi,to de Carvalho : «•»:• • 
• >iii o «trente consular, i 

I'ofinaca : eni l>ior to Hatro ii 
m o sr. eomnieiiiladoi J a > 
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ohofm da 

intismo sy. 
iiiii' M. Mo. 
J'i ixolo i;^. 

X'ttulcé 

l'i l ignez» 

ÊPU6 n. 
Ftilllo dû S. 
inntero itou 

cujos Hua 
'Ml O i'ii[[» 

•M Irait. 

lii '-'rai' aos 
mlieciila-

I ira .1 ua 
Hurtnroni a 
il. 
« 1 • aif»m, 
M1 ' •• 
Si : 1 joiil o 
li ''in 'luas 
I ill' Üíldli). 
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lo pot in .-or 
6 m . 15 iia 
I oi.iiix'ri'io, 

df A)m eu, 
. da <Jui-

lo da hOrie-
d • I l lU'li-
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I nn tidadff 
. do.- I.'o-
I • "I . il.a, 
'.'.nOI'l .loM 
du i ' chat, 
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•i.i • l'i«t'>, 
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I. AHi'ita 

O' l lio» 
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Chapta* 

rlirpnn o 'Oitiniaoto do ehapAoa in-
•>» 1-1 qua a*o «m» timtaza «m 

ff...'.,.,. h i p «» wteionaes, uma vaiinda-
dõ complot» «m preço» J gosto» lindos. 
t_ „.,,,. . ,-,o qualquer I hapi'o, rlaquo*, 
cartuia . emfliu. Todo o trabalho garait-
uilo h pur pii'ÇOb baratíssimo', dim si> a 
ilinhi'iio. Una d» Seminário, 34, esquina 
da I m liriijadolr® Tobit", aulr.'a run 
.V -re 
mi J . P i n to Vai.rxA & C. 

Ë Û P L E N D I D C T R I U M P H O 
Alauado tie tuna toste violenta, perti-

II I/, coin vomilos o sutïocaçilii pela ma-
nhã. lembrei-me do tomar o preoioso /'• ' 
I,mit tir t'aiiilimrd, do Souza yoarep, o roui 
inn n'i iras«« tive a satinfaçito da ver-mo 
t rial elucido. 

Major Carlo« <t' Aiwa* 

(Kiitua reconhecida) 

Q U E M T I V E R F I L H O S 

d e v e l ê r c o m a t t e n ç f t o 

Dctlar», cm neuoNcio de todm, o . ru iva« '|io 
wlTroni por nceasí&o da denUç&o, tuo empreguei 
it Cliwinphi/lla A'Im. do dr. Andia, am um meu II-
Ibinlin de douB aiinos, que padecia hurrivnlmoute 
de diarrliéa, vomitou a inijnietaç&o constante, oui 
consequeneia do rompimento do« ultimou doutos, e 
o resnltado loi tiio sui praheiidontc, que tenho in in -
'a I atiefacçHo cm a l i g ne r n preeonto declarado. 

H. Pauia, 1« 4* awvamkru 4a i«mb. -.w *»«•<*< 
PtViet -Ku i lia 3. Rents, I t. Rmporm \inar rano. 

Rocontaaç» vardai l ira a Arma «upr.t « Iria fó. 
Km liwf«mtiiiln la oilâd», Clora f.ttrrito i.- l i i -

Ti'iihi, w»|iO"ial prB7ir eni deeiiirar i| iu «m-
pregue i h iZiimtipj/hiln Albi, d u d r . A -tu-, n u m 

tlllw nn'ii lia 7 mòzos de odude, cotise* riindo oural-o 
du uma portinaa d iarrMa do qua solto* ileído o 
nppurorlniento dos primoiroB dente». 

I'iihko garantir quo esto romadio 6 dn uni eiiiitú 
rnpiilo o uni Rrande tonieo para ai criança*. | 

A?ra*net(la, «uO»mTn-m». — P a u l n , i , n» ajou-
ta do lHfS.-fcut« A'lkur %!-ir llr< 

Rocwitieço a Arma »apra a du i ;o — a lirfini/i» 
Dm Itu/ikaltí, I® ..ibolliio. 

O nhalx» »s^iiçniido ooitiflr.i ipni tii'/ i , .. vu >ia 
dinica, d i prepni'adi) deiirmiliiulii'.'.i,.i,7< /'l. i », 
do dr. An.sia, obtonilu âeiupru h ou . '(, .> > : . >, ,> u.i 
OOlubatar ai l 'Iirea, voiuitoa i l . i :v i ;4 v> iIm, 
naa oriançaa quo, co'i • "nul I.i I,», a n , . M t m i u 
período critico iU m>i >daati',ii. 

Hueno—Air.», àS d. oiitiibn, du ! *'.>•». — l j , . H-
fonno M'ii Hii ;, rua Oaltào, n. l î iH . ii ip'ouudo 

\ I narre de Msb Va 
r u i" pni'ial enrontra-so a <•.•».»i 
.. * as, à rua Marochal'Dù •' 

(il., :).' &., »ali 

.las 

pala* facilidade1.' do Medicina 1a Pana » Ruan<M> 
Ayiw — Mndn o interno do hospital Itaivso.i 

O n >».» inullea iIm rrian;ai -IMIo ai a m h . 
Inlere »••ut« ipu •• i!o o iil i ,n m ios du família cn« 
r iri'r.ii'Ao ''i isolhos imli p;ii lavei» o práticos p i r i 
» l'.on.-ervatfAo da nainlo ,l i -iiih illlion, dasd« o 
na.-einiiuit'i termo d i [irini mim int'an ' l i , c-ini-
prelioiidondo a ep,uha niulimlrj»t i j r».:i|,.miiita 
do.i ilüiltus. 

i,l»tribun-s<J líratuitament-i « remott;-^« 
do pone, para o intorior d i listado, a qu >-
lioitur, ua casa Nobre, IrnUo & Mello, r . i > . i j 
Noviiinlii'U, i . 

M. :i.i"o "i. n ; 
L-n-ía 

l ' p 
lar i. 

l 'UAKMVC-.î ir iCi) 
• •i .'.-.-o do uni formado, para ir.rm-
• •< i.li irniacla i:o .Mil 'le Mina.". I>A* 
.ciimle. l'ara mau inform aí»".» di-
I no a;. ai> o aSiiiiiadK am Ca' undu. 

O Si A It lii riRNCOUllL' 

i ; m ' 

o 51 

O <(UP cura niullicri'S 
I iliiliui M. Morato, qui! ko von leni 

;i i'. ixoto Iistella, á rua de São 
11. 

I)r. Ju l io Xavier 
MEDICO 

ali-M cm partoj o molosli.u dan 
. Küíiilcncia o coiitMillnru): m a 
H)-A. Consultas do 1 á<> J hui aa, 

Ioò a qualquer hora. 
Telephone, 42 i -21! 

L E I A M O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 

Madame Arpei, de Bourbon (França), de 
SS annos de idade, tinha febres havia dezoito 
me7os. yuasl todos os dias era acommcttMa de 
calefrios e batia dos dentes por espaço de uma 
l iorj . Ivin seguida, uina febre ardente se apo-
derava d'ella e tinha uma sàde Insaciavel. 

Tinha jíi tomado uma iminensa quantidade 
de sulfato de 
quinina em pó 
c cm plllulas, a 
tal ponto que o 
cstomairo não 
poilia mais tole-
rai n. A infeliz 
mulher estava 
muito abatida 
ciiiii o:; mil in-
coninindos que 
sã o a eoiise-
qvi iicia d.ts fe-
bres paludosas; 
liiiham parado 
as regras, o 
ros fo e s t a v a 
i n c h a d o , o 

ilume. 

w quo aas-sei por espa^ifUo 
», dit efla, são inlmiiginarnis 

Et, M " ' AR 

venire enorme, o baço triplicado <1 

Í J S Z S i m -

« Us soãriuieatoN 
• unais de um annot 

« Por espaço de mais de três tnezes, fui ouiï-
» gada 
« Durante. 25 dias, tive o ventre inchado lfiir 
« rivelmeiite. O pouco que comia me pesava 
n no estômago como chumbo. Não podia dpr-
• mil' de noite Já via checar o meu ultimo 
< dia e o meu desespero era medonho. E' tão 
n triste morrer aos 28 annos. o 

Fol n'estas condições que .eeeitado pelo dou-
tor ttegnault, esta pobre mulher toma vtitho 
de (.tiiinlum I.abarraque na dúsc de íi cupbs, 
dos de licor, por dia. 

(Juiil não foi asi la sor, vezo, qtîal não fot a 
sua alegria, vendo-se curad 
dentro de pouco tempo. 

li Apenas havia oito i!ia.~. ijiic tomava o vlijlio 
n degu i n i um Ijibarraque, diz cila, quês-nti-m i 
« muito ni' l i ior; a febre t inha rejsailo; as 
« dores as.ilm como a inchação desaiiparece-
« rain. Voliaram-me o sonino, o appetite e o 
li poder de di-erir. Passados mais quinze dias 
n eslava coin|il' taiin'nt ! curada. I) s l»i esse 
o tempo, l.iz já dons nnnos, nunca mais 11\a 
« nenhum acces^o de fi bre, e passo perfeita-
« menti} liem •> 

O ii-o ilo Qiiinium I abnrraque, na dõse île 
um ou ilous calices, d is de licor, ilepo s de 
rada refeição, Imsla na \«rilade para r, rarem 

KisaES-.íaE^.. 

• K-rtü um» ima ca 
, .10. 1,'dia Ualai i> 
, '.í'i íi',ti piiit.'11'in . 

pouco leinpo as febres por mais ri-beldc» u anti-
gas que sejam. A cura obtida por meio do vinho 
de Qii inium i.abarraquc é mais radicai, mais 

licar de cama, tão fraca estava f iT" certa do que com a qui ni na só, por causa dos ou 
" — i- . i .- j« ' tros princípios activos da quina que o (.'"'niiini 

contém e que completam a acção da quinina 
Porque o Ouiuiiiin é um extracto completo 

da quina, comendo elle todos os principles 
úteis d'erla casca preciosa, dissolvidos cm 
vinhos d'tle«panha de primeira qualidade. 

C sobiv tnclo nos pa'.zes onde grassam febres 
quando o doente é obrigado a ficar no meio 
rios nip.isinai que lhe causaram a moléstia, que 
a acção dp vinho de Quiniuni l.abarraque iS 
incomnaraveiui'iite superior á do qualquer 

completamente j outro reineillo. 
Foi per causa rie sua "(Ticacia e d is nume-

rosas curas fuii-as por ede, que a Aca I nu . da 
medicina il ; Pariz appruvou a formula do 
Quiuium Lr-lnrraque, ri rlssima lilslincção jue 
reeoininenda est» pi'odu lo á confiança dos 
do lit 's dn todos os pnizes. Acúa-ic ';:le em 
todas a. droíçarins e pliarmucias. 

l'or c,i'j! ;i 'in -ua : .ih''t r"'.,i -flica'ir 'i í>r 
ca aciilade de cuiv idrus, o vinho d" yirii i i ini 
l.ai'arraque é tie um preç i in ii-
baraio do que a ma or part", dos produites 
similares, dus quii.es é preciso a l jsorvr irandi 
qnanl i lad"s pura. ie obter ap"nas algumas mel-
linr;,s l'iii lugar da cura. 

• j í . '..y œ a « 

COM ( ASA DR COMMISrtuHâ UB CApft' 

Participa a seus amigos n fregueaasl 
< iio con pra oualqiinrquantidade ilo cafft, 
rouiibo comnnssôcs e dit as l untas do vou* 
da a dinheiro 

Travos a Sin.ul ' r O" 'i''»z. n. 1-f 'a i-
:;a do Correi». I ' .a'o. l"-i < 

I N T E R N A C I O N A L 

Ca pitainaceuíico 

f O I j R R F i H S m R A T O S 

D E C L A R A Ç Ã O 
Alberto ,Sampaio S C. podiuii ao 

morcio desta plana para não ot,t. 
'•oiiMi nenhuma a qualquer pessoa qucXm j D y « H ^ . a I > a o a » > 
n» so nomo queira compr.ii , lai l l«« IFtIVr 1 í f 
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iotHSam capital federal 
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15:0008000 
com apptoximacoas e deienas, no total de 15 450S 

to vtnnlido por e.-ta 1**11110 sou ficrmv 11. Auirasto A. iiit Olivcir.t, proprictarw 
ita KiocqM da Central, cm frcntu a etac;\o ilu Nolle, ijiic pgr ru» vc: luvciiieu 
•Mi snut- fkeuuwiOi. 

• a m m » r m. • m a w * M * t 
C h i í a m o s a a t t a n ç a o d a n o a a a f r e g u e s i a p a r a 

j H a n t e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r a » 

S i r - a a a a b b a d o p r ó x i m a , I O d e j u n h o , p r e m i o m a i o r 
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m p a r a a g r a n d e l o t e r i a d e S . P a u l o q u e « e e x t r a « 
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COMMON! * COELHO 
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roKKKio cmIxii r>i:i- H I'AIJI.«» 

S. P A U L O 
Ella tnBcliina luliUitue eoni porfcif&o o lavador de cafó ú o nitihot- apartador do pedras e ventilador do cafó em eooa 

que i sit io. K o iiuieo que não tem jo(í<> e num peneiras. reparando pevfeituniento a terra solta, torrões do qualquer tamanho* 
ceci. o outros corpos exlrnnlios. Separa pedras cm qualquer quantidade c de qualquer tamanho, ijuu existirem no eufó um 
eíico, liizendu » serviço do uma i-ó vez e deixando o eafír perfeitamente limpo. 

A:- pedras e outros corpos oxlranlio:. i-fto extraindo.-. sepnradaniuftto o sem neiiliuni (irílo de café. O processo do icparar 
o i iilò iKs ioipus extrunhos, tem jogo liem peneiras é nivein/ilo orifeiaal e exclusiva dotr. Pedro Antonio iSantaiifelo, o está 
piivileniudo pela patonlo li. 1.078 o seus nioliioranicntosT 

Temos nttestailos ilo diverso:; fiiznideiroB^o indnstriaes qne lia 3 nnnos possuem E tas machinas em FOUS C eslalielocimen-
tiir, osquaes laxem ju, tifa no inventor, pelo (irando auxilio que o seu iuveuto presta á lavoura, dispensando penoso trafoa-
llio ila lavntioin do enfó e enconomiraudo muito tejupo o despesas. 

O caiv. propalado pela machina Escolliediir île Pedras Bantaiipein tem sido classificado pur importantes eommissarios da 
fc':.ntcs cniiiii iiípcrior e t omo se fosso capriclioninionlu lavado, tipezar «te ser calo óe terreiro. , 

A n ;.i lima e de «lida i-onsliuevfio occupa pequeuo espavo c o «t i trabalhe d do fácil conipreliensSo. ' 

V e u l i l a d o r S e p a r a d t r S a n t a n g e l o 

F.' r> imito que ujo tom jogo. peneirar, ou separador. 
titia machina iiili.-titue roni iiiinieiisiis vantagens qiialouer venlilnilor até hoje conhecido : separa perfeitamente o ma-

r i:'i mi por um piocesto completamente novo, tendo tua invcnyáo original «lo tr. Fedro Antonio Santangelo e privilegiada 
leia patente li l.fiMé e sens nielhoiamelito . 

Piversi.: sis. fazendeiro? r. Industiiao; que já /nisniein esta machina deram lions at testados sobre o perfeito trabalho tias 
e e; m ut o iillli maraut ; cr este vciitiludoi o tuai:- pei leito rio leu nonoro, tendo ndiuiliido por todos, por sua singeleza e facilida-
de rum quo <Ipíii;i,\i iitilanitcj com perfeivão o cafó beneficiado por i|ualquei dcscascador e separando admiravolmentu o mari-
nheiro, o café deicasi atlo o ar palhas gtotia sejam de cafó iceco, cnuooravado ou rijo, seu expclllr para fora nenhum ( r i u 
de cale por pequeno que sei» 

A machina ' de cIcíniiiIo C0iii-Irur(íi0, occupa pequeno espaço e diminuta força motora ; t de fácil manejo e no alcuu-
íi do qualquer intell rcniia 

Nû• i ei tiemeco .' nio. i;./ Imiullio. otiia t.tntor icparos que o* outros ventilador's oNipem a cada passo, com reform.m 
emcM'i rti i o, j ene il us e maiicae«, náti prci : anilo île ei coras pui Iode: o» lados, quer da machina quer da- casas onde funccionani, 

ReceLem se cncomntendas desde ia na Companhia Meckiiita o Importadora de S Pavio Dom. c 4» i ? 

Rua 15 de Novembro, 36 

•qatiles 

m a I m o éo rotamo aoi i ios 

Sabão russo 
JàME P A K A B D A 

torna se unia providencia, rerdo . .. uma 
utilidade immensa, porque, não ..icnte 
teu effclto « evidente cm todas a. molés-
tias indicadas no receituário, como iam-
b>.»i se appliea com grande vantagem na 
rate veterinária, ourando rapidamente as 
contusões, frieira -, etc., dos cavallos e ou-
tros animaes. 

Vcnde-so nu thm/min 11AHUEL <C f., 
epoFitarios para cite listado. 

SS HOki mm~ fltermneima «orn t i i adu . 

o V I N H O 
C O M 

i c tO t iF i i i dO ieB iu l I i i 
eatPARikOO eon 

M . C N E V R I E R 
Yph»rmac»utioo </• f*C'a«t M'a r i 
i poarue iiiuiamrnt* com v* i.nnriji.o» 
\ aoti»oB tlo GLEO do FlCAOO de 

BACAI HAO, aa •.roprifd̂ doi tiiera-\ 

ÏOticM du alcohol R*aa. — 

prccioco para as p»*suas rujo urt- • 
Biayo aâo podf aturar a» eu>)iitanci&« 1 
(onlurraloa. Heu UKO, t nmo o Jo OLES I 
da FOOABO d.; BACALHÀO. ù r«-T 
lii-ranu contra s 
a «CHOFULà. » HèCHITISaiO.I 

a memIt. CHLOROSIS, 
t RON CHIT t, e m 
OOCRÇiS 00 Kl TO. 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 
rr ie t rmrv i r , «* 

O R C A N A 

esperado do But. 110 dia 6 do junho 
aahiré para Liai)Am, Vico, La PaliUM 

o Liverpool, depois da indiapeniavel 
demora. 

Leva paaaageiroi de primeira bo-
gunoti <t terceira ulaeaes. 

hs 

(I PAQÇETB I.V3Í.II 

Ora. via 
•eperado da Europa no dia fí 

junho, eahirá para Montevidóo, P i n . ff 
ta Aj-enaa «Valparaiao, depoia dj, i.r. 
diaponeavet demora. 

Leto paquete reoebe paeeaceií-oj 
pricieirusof;iiii<la e turiieira ciais a 1 
j ja 'a o Bio da Prata. 

Vinho ds rneea, forneoido grati» a ja 
pio boi:,oii-os da toilae aa ulaseau 

Ca paquete» deata liaUa sãa iüanii-
Daúoe u lua eleotriua. 

I '» ia informaçõei oom 

WII .SON, S0\S & COMI' . , L I M I T A 

Koa do Rosario, 13 —8 . P14.1 

B m p r e a o 

Olicmce-s» um moço para ofuiptoiio, 
U.'lido ti6a lettia e cotiherendo e: • riptu-
itaçáo mercantil, tuu'o na cnj'ital como 1 o 
interior; não lu. qui'stäo ilo . idcnmlo, 
Oferta* a K. 8. nesta reila. .,U0. .1—2 

O AUVUtjAUU 

A v f l l a r K r a a d a o 

(rol. M A 1.0 IM 1KH, 
Acceitu canas eiveis, eommer-

ciaaf, orphaiiolofic 1 . .otniinotra-
W w e erinnnac; cs|« . lalmente 
WWlViia-isc, riníiliitB'1 iiiOilo a K-
Mbttivto, do dcíe; o accii in/òcs. 
pSrttenUics m Jiiií.0 federal, «le ta 
WRVFTO. c lio ,IM.:O tia • apinil e dit-
RMBMXd' do interior do li tudo, 
•wvidas pli estrada de turro. 

Orei Hoii" ' "a lín-e 'ti, »1. ilft. 
Ueshlen ; alameda do T11UI11-

plto, U. ».«•»... 

I' oIr. «oiilatl« de. 111 m11 j I e no cniaiii.i 11.11 cativavam tanto tiiiliani dc.«apparccido. Tenho 
vimittii líxperimotilel t i la .. soit««lo remédios, agora bom appetite. Não csrairo ina;s \psco-
ii-an.is, lampe« nada me alliviou. Cl medi. o sidwtfs o \olturam-me completamento as 

1 fonja 

C U R A A M E D I T A R 
A IH de feveroiío i|.. 1S' 17, 11111 phirmicen • dis-e-uie que eu estava In ando asthuiatico. Não 

to o de Pari* recebia ilc um doente a seguinte • teuli . appntile nem gosto il" natla 
•aita ; • lia annos. apantu i um icílrjanieiito, | » |.«lo 110 meu p.rntl 1 narração das rnras 
loe me deu uma foi te .'oumipaçâo de que não ohiolas com o Alcatrão em ca os' lilentícn.- ao 
fi& caso e dei'enei 1 .! em iitn IOÍUI uieii tjucira fa/er-me o obsequio de. rDandur-

tun lio lenliiiagoiii ine um vidro do veulMleiro Alcatrão (iuvoi. 
omaionivel bion-! i.iucr.. ver se 10111 < lie luo alliiudo. As^igna-
i lilte. Na t posso. tl I rincisto Mailinc/, piara Mayor, A/an-
res|iirar a vontade, 1 earn (Pent » 
I 'is tenho glande 11 |,iui de lei tnir.ado do vcrdideiru AlcatrSo 
oppies- Vi I ..til, 1 i.uvot. osnt Maltiiiiv torn:« a t scicver « Azan-
.:.tonia?o 1 l i 1 , de gato. I . i|n Maio de (M», Mui prezad t mr 
vi o;ovjiUde> , iij,. ' (iiijm Tomei o viilr,t d. Al'ati. i i quo \ . \M 
I o-so <1 1111 ir lê ' liiand.oi-itie, tornei •> ;n ri'feie.ies como e-ta 
II lio t' 1-1 ostlia o pie-nipio, ( « t o « m . . , oilier, d" e h , d. alca-
|,"it . t l ie i t i le ca- t' i.. ein t.;ela cep 1 d.-lopiido ipia btdiia. l)epota 
tirrl.-i, 1 1» " • ti- ti l t nu «d cite prim. 11 vidro ia me sentto I.' imples <• vtrldico 
cai,. . 1.. ias »v multo melo .! t iriavi 1011« l:.,itiiienie : \ ui'ttor constipação, -e é descurada, poil» 
o it;l,."n durante vis o i,|.e|. <|ti' m • ol -n uiiui o e<|oniago. d. generar em br 111,'liite Por conseguinte, não 
d ia» II IM . atite* 11 «i | eiiir i 't i querendo K,:I 1 e pude dor- sc líeve ci'ssar tie re -omniendar a o» doentes 
qu*1 o v 1 ,1 ,'lc- ion allium lima s.Ritn t u piís.to pr.-sa. que cortom a doença lngo n.t eouieço d'ella 

se despeguem • é piii." i| aim ute inv. it • « .intuiu"1 a t inai • Al. ali 10 <t'i)"t e, no liio t mondo diariamente Mcatrão tiuyot, que «e 
qo.. .-oflrti or*i-, d ' ti». t Ir * vidro, o e- * * de lo*«e que Bie acha em toda* a-t pliaimacias 

» Agradeço -1 lio sunimamente por ter inveri 
tad o o Alcatrão tíuyot o não po.--o deixar de 
renoniirianilar o seu remediu a todas as pessoas 
que-aifti em do broncliites < catarrlios como 
eu eollria. — A&siguadu : I 1 aneisco Mar-
tinez. • 

O usn 1I0 Alcatrão Guyot em todas as refe, 
çõct 11a dose indicada na carta arima, lia-la 
na verdade, para curar em pouco tempo ,t 
eonitipação por niai- pertinaz que seja e a 
broachite inais inveterada. Consegue-se .né as 
vezo» cortar 1; curar a tísica ja declarada, 
porque o alcatrão fa/ par.tr adecomposiçrodos 
tuliereiílo d l pulmão, destruindo os maos 
miTobio . causai d'i '«a decomposição. — 

ÍHANOI^CO MAtiri(U"i 

Este á Q darnach descascsstdor de café 
r * " 
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A O C O S M O P O L I T A N O 

R u O i Q u l n e e d o N o v e i n b r o , B 6 

t i U l i l l l i ^ ! ÍC Pffif 

rcupus braocit • srtiecr. ds c as ; t n i i 

m m t i COMPLETA E r O R Ç Â D A 

P o r n t v • : » c o n t ' r i i a c - 'J 

« l a B A L C R I O W F E L " ^ D O T . n F l r . 

f t i í i i ú o p n M i | r t « r r ' i ' t s a i < u a t U u i r u e 4 c 

H a m b u r g ; S f t i a a i o r i k a n i s c h a D a m p f s c h i f f f a h r f s 
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